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Chegou no finalzinho do primeiro 
tempo o povo foi lá e disse: fique! 
Cravou nas urnas 73% dos votos 
válidos dando aval para a continu-
idade de um governo que soube 
se legitimar no poder. No segundo 
tempo, sem direito a prorrogação, 
o atual prefeito Emanoel Mariano 
Carvalho tem muitos desafios 
pela frente. Em entrevista ao 
Sabiá o prefeito Emanoel mostrou 
que está preparado, trafega com 
traquilidade por vários assuntos 
e está disposto a combater o bom 
combate. Qual seja, o de colocar 
Barretos no século 21!

Páginas 3, 4, 5 e 6
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Sabiá –Dr. Emanoel, um dos grandes 
desafios para um prefeito é obter ver-
bas e repasses para os projetos da ci-
dade. Barretos não merece um alinha-
mento político bem amarrado nas três 
esferas de poder?
Emanoel Mariano Carvalho - Nos dois 
últimos anos estivemos alinhados. Con-
seguimos com sucesso R$ 20 milhões 
em investimentos, dos governos federal 
e estadual. Temos Deputados que nos 
apóiam no governo estadual e fortes con-
tatos com o governo federal. Vencemos 
este desafio. É óbvio que um alinhamento 
nas três esferas de poder é muito bom e 
vamos conversar com as lideranças e lan-
çar candidatos de Barretos. Até porque 
Barretos sendo a maior cidade pode re-
presentar muito bem a região.

Sabiá – O Sr. anunciou a vinda de 7 su-
per secretários. Qual o perfil ideal  para 
os ocupantes destes novos postos? 
Emanoel Mariano Carvalho - O que 
está se colocando como super tem dado 
uma conotação de super-homem (risos) e 
não é nada disso. Hoje com uma estru-
tura grande e horizontal (20 secretários) 
as ações demoram um certo tempo para 
chegar a seu ponto final, que é a popu-
lação. Queremos uma estrutura mais 

enxuta de secretarias visando um serviço 
mais ágil. Os super-secretários devem ser 
pessoas com capacidade técnica e políti-
ca. Contudo isso nem sempre é possível. 
Você vê pessoas com bom nível político, 
mas nenhuma capacidade técnica. Ou 
vice-versa.  

Sabiá – O que acontecerá com as Se-
cretarias da Educação e da Saúde?
Emanoel Mariano Carvalho - Existem 
algumas secretarias que não podem ser 
aglutinadas.  As Secretarias da Educa-
ção e da Saúde, por exemplo, têm verbas 
próprias, seguem um princípio consti-
tucional de aplicação de recursos. Mas 
aquelas secretarias que nós pudermos 
mudar, nós vamos mudar. Vai muito de 
cada área. Hoje em dia acabou aquele 
mito que a Secretaria da Saúde tem que 
ser administrada por um médico. Pre-
cisamos muito mais de um gestor. A 
Secretaria da Educação também tem um 
corpo interno que dá a diretriz educacio-
nal. E como lida com verbas a questão 
técnica é importante. Mas se você puder 
ter um educador, que tenha esta visão de 
gestor então você concilia as duas coisas. 
É muito melhor. O ideal é a pessoa ter 
conhecimento técnico, unido à capaci-
dade gestora e política. Isto seria o ideal, 

para qualquer secretaria, qualquer minis-
tério. Para qualquer tipo de ação na área 
pública.

Sabiá – Como enfrentar o desafio de di-
minuir a distância entre a riqueza pro-
duzida em Barretos e a renda salarial 
historicamente baixa da população? 
Emanoel Mariano Carvalho – Este 
é realmente um desafio muito grande, 
porque grande parte da riqueza de Bar-
retos é gerada através da exportação. Os 
frigoríficos são os grandes empregadores 
da cidade mas pagam salários que não 
são muito altos para uma cidade do nosso 
porte. Então existe uma concentração de 
riqueza na cidade. Mas os novos inves-
timentos estão mudando isso. O próprio 
Minerva vai abrir 450 novos empregos 
mais qualificados e com melhor remune-
ração. Essa atitude indica para a cidade 
de Barretos que é preciso mudar este 
cenário e melhorar a renda salarial do 
barretense. 

Sabiá – A vinda dos hotéis de águas 
termais é um caminho para melhores 
salários e qualificação? 
Emanoel Mariano Carvalho - Estes 
hotéis trazem um aporte maior de em-
pregos, principalmente para mulheres e 

Ao vencedor,
Barretos!
Paciente, receptivo e tranquilo. Foi assim que o prefeito eleito para mais um mandato, Emanoel 
Mariano Carvalho recebeu a revista Sabiá. Durante quase duas horas de conversa falou sobre 
política regional, gestão pública, educação, saúde, meio ambiente passando de um assunto 
para outro com a desenvoltura de quem está preparado para o desafio de mais 4 anos. Mostrou 
porque foi escolhido por sete em cada 10 eleitores barretenses. (Luiz Alberto Soares)
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para jovens. O que nós estamos tentando 
fazer na questão do emprego é equili-
brar a cidade. Hoje existe uma demanda 
muito maior por empregos masculinos, 
para frigoríficos, para a construção civil. 
Os hotéis e o turismo podem gerar um 
número maior de empregos para as mu-
lheres e os jovens. Se numa família tiver 
a mulher e o jovem trabalhando, além 
do homem, vai melhorar muito a renda e 
crescer o padrão de vida. 

Sabiá – Às vezes temos o emprego mas 
não temos pessoas qualificadas, outras 
temos profissionais qualificados mas 
não temos o emprego. Como resolver 

esta equação?
Emanoel Mariano Carvalho - Nós já es-
tamos trabalhando nesta questão. Qualifi-
camos 1.000 pessoas em Barretos através 
da carreta do Senai, nas áreas de costura, 
eletroeletrônica e refrigeração. Os frigo-
ríficos precisam dessa mão de obra e vão 
buscar fora. Mas a grande conquista de 
Barretos é o CEFET -Centro Federal de 
Educação Tecnológica,  ( em  funciona-
mento em 2009) porque formará turmas 
baseado naquilo que a cidade precisa. Se 
uma empresa precisa de um determinado 
profissional, o CEFET poderá criar um 
curso e dar uma resposta para esta ne-
cessidade. Por exemplo, numa parceria 
entre o CEFET, o Senac e o Governo do 
Estado vamos antecipar uma demanda do 
futuro e formar pessoas para trabalhar no 
turismo, na hotelaria. Pela primeira vez 
na história de Barretos acontece uma 
ação casada: os investimentos e a qualifi-
cação da mão-de-obra.

Sabiá – Hoje já existem ações que vão 
neste caminho?
Emanoel Mariano Carvalho – Sim. Bar-
retos foi a única cidade fora da grande São 
Paulo que conseguiu junto ao governador 
José Serra a abertura de 1.400 vagas para 
alunos do ensino médio terem formação 

em setores importantes, como turismo, 
hotelaria, gestão empresarial e de peque-
nos negócios. Porque hoje é impossível 
você achar que todos os jovens serão 
empregados, isso é uma ilusão. Então 
você precisa formar jovens que tenham 
aptidão e vontade para gerir seu próprio 
negócio. Teremos também técnico em 
contabilidade que é um profissional que 
o mercado está pedindo  e informática fo-
cando o conserto de computadores.

Sabiá – Foram preenchidas as 1.400 
vagas?
Emanoel Mariano Carvalho - Não 
conseguimos preencher nem 900 vagas. 
Isso me deixou triste por um lado, mas 
ao mesmo tempo com a certeza do de-

ver cumprido. A gente trouxe vagas para 
quem quisesse, mas muito jovens não 
quiseram. O jovem tem a mania de achar 
que o amanhã vem sem ter existido o on-
tem. Ele tem que se preparar ontem para 
estar pronto para o amanhã.

Sabiá – O que falta para o Turismo ser 
definitivamente impulsionado?
Emanoel Mariano Carvalho – Tudo o 
que nós não precisamos nesse momento 
é ter pressa. As cidades que hoje são refe-
rência no turismo, não se transformaram 
da noite para o dia. Isso foi se solidifi-
cando ao longo do tempo. Não queremos 
perder a oportunidade de se fazer um tra-
balho bem feito. O que nós idealizamos 
passou pelo conselho municipal, pelo 
fundo municipal e pelo plano diretor de 
turismo. Agora nós estamos executando 
esse plano, capacitando e fazendo os 
pontos turísticos de Barretos. 

Sabiá – A participação da iniciativa 
privada tem sido importante. 
Emanoel Mariano Carvalho – É ver-
dade, as iniciativas já estão acontecendo. 
O Barretos Country Hotel saiu na frente e 
até o mês novembro terá água quente, já 
fizeram seu parque aquático e vão poder 
atender cerca de 800 pessoas por dia, 300 
hóspedes e 500 pessoas no sistema day-

use (as pessoas pagam uma taxa e uti-
lizam as piscinas de água quente). Com 
isso dobraram a oferta de empregos.  Fi-
zeram uma parceria com a CVC Agência 
de viagens e ela irá trazer 400 turistas por 
final de semana. Que são 400 pessoas uti-
lizando o comércio e os serviços de nossa 
cidade, restaurantes, lanchonetes, etc.

Sabiá – E a contra partida da prefei-
tura?
Emanoel Mariano Carvalho – Dentro 
do projeto turístico para Barretos cria-
mos sítios rurais, que já estão funcio-
nando. Mas precisamos melhorar. Porque 
nós queremos que o turista chegue a uma 
propriedade rural dessas e tenha um aco-
lhimento perfeito. A partir de 2009 vamos 

utilizar grupos de Barretos para testarem 
o circuito de turismo rural. Grupos de ter-
ceira idade, grupos de estudantes, clubes 
sociais, clubes de serviço irão fazer essa 
checagem e ver se eles estão mesmo  pre-
parados para receber. Uma outra ação 
será no entorno da estação ferroviária 
com o chamado Passeio da Tradição, que 
vai da estação até a região dos lagos. Pelo 
nosso planejamento vamos ter um restau-
rante de comida típica entre as ruas 20 
e a 22. Depois vamos fazer o quarteirão 
das ruas 24 a 26, com um mini-shopping 
para empresas barretenses venderem 
produtos típicos, como cintos, chapéus, 
botas. Vamos criar equipamentos temáti-
cos até o lago. A estação já é um equi-
pamento pronto, o Cine Barretos  será 
outro. Enfim, o projeto turístico não pode 
ser feito às pressas e eu não coloquei isso 
na campanha para não ter que atropelar. 
Os hotéis de águas quentes vão chamar 
o turista para Barretos. Mas esse turista 
terá que encontrar uma cidade preparada 
para recebê-lo de forma impecável!

Sabiá- A água foi outra vedete durante 
a campanha eleitoral. Afinal o que sig-
nifica cada uma das possibilidades de 
captação que temos?
Emanoel Mariano Carvalho - Hoje a 
nossa situação é a seguinte: 50% da nossa 
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água é captada do Córrego Pitangueiras e 
50% vem dos poções. A água dos poções 
do Barretos II e da Via das Comitivas é 
captada a 1.000 metros de profundidade 
de uma bomba a 300, 400 metros de pro-
fundidade. Sempre que ela estraga por al-
gum motivo demoramos de 10 a 15 dias 
para fazer a troca pela bomba reserva. 
Isso gera transtornos na distribuição de 
água e a cidade sente. Além disso, existe 
um rebaixamento no lençol freático do 
Aqüífero Guarani. Cada vez mais temos 
que ir mais fundo para conseguir água e 
nem sempre um poço perfurado tem água 
com a mesma qualidade. Além disso, a 
água sai a 49º e tem que ser resfriada para 
ser colocada na rede, com um custo de 
R$ 120 mil por mês. 

Sabia- Por outro lado as águas super-
ficiais estão mais distantes? E a quali-
dade?
Emanoel Mariano Carvalho - As águas 
superficiais são mais fáceis de trazer 
e colocar. Qual que é nossa intenção? 
Num primeiro momento captarmos água 
do Córrego das Pedras. A Câmara não 
aprovou. Os quatro vereadores votaram 
contra porque senão nós já teríamos a 
captação do Rio das Pedras produzindo 
50% da nossa necessidade atual. E com o 
Pitangueiras produzindo os outros 50%. 
Total tranqüilidade. Agora veja, seria 
uma tragédia se acontecesse alguma coisa 

com o Pitangueiras. Ninguém perfura um 
poção do dia para a noite. Nós temos que 
buscar alternativas. Outra coisa,  a clas-
sificação do Pitangueiras, do Rio das Pe-
dras e do Rio Pardo é a mesma do ponto 
de vista de qualidade de água. Absoluta-
mente potável.

Sabia- A prefeitura busca a Parceria 
Público Privada (PPP) em relação à 
água? Como funciona isso?
Emanoel Mariano Carvalho - Já temos 
contato com uma empresa que quer fazer 

esta captação no sistema Parceria Público 
Privada (PPP). Eles compram o terreno, 
fazem a estação de tratamento e colocam 
a água na rede para prefeitura comprar o 
que quiser. Por incrível que pareça por um 
preço muito menor de que gastaríamos 
para produzir. Entram como parceiros e 
são solidários com o SAAE na inadim-
plência. Mas é bom que fique claro não 
vamos mexer com o SAAE! É uma par-
ceria apenas na produção de água. Não 
na distribuição. 

Sabiá-  Nosso conceito de desenvolvi-
mento através do turismo está direta-
mente ligado à questão da água. O que 
podemos esperar para o futuro?
Emanoel Mariano Carvalho – A situa-
ção hoje é a seguinte: nós colocamos na 
rede para a população 700 m3/hora de 
água quente vinda dos poções durante 
24 horas tendo que resfriá-la. Se todos os 
hotéis que querem investir em Barretos 
viessem, nós gastaríamos 70 m3/hora, 
durante 8 horas por dia. Um décimo do 
que se gasta hoje, por menos tempo, sem 
precisar resfriar e podendo vender a água 
para os empreendimentos. O município 
ganharia dinheiro e o Aqüífero Guarany 
agradeceria porque estaríamos dando 
tempo para sua recarga. 

Sabia- Em todas as duas situações a 
água ficaria no controle público?
Emanoel Mariano Carvalho - Justa-
mente. Existe uma regulamentação na 

Agência Nacional de Águas (ANA) em 
que a água deve passar para o controle 
Público e sair da iniciativa privada, até 
por uma questão de controle. Isso é bom, 
é importante que não se perca o controle 
disso. Você imagina Barretos se transfor-
mando num paraíso de hotéis de águas 
termais, perfurando sem controle e daqui 
a 10 anos esse nível baixa a um ponto de 
secar o Aqüífero. Então tudo aquilo que 
era bom passaria a ficar ruim. Mesmo 
sem os hotéis temos que manter o con-
trole sobre a água que tiramos e a preser-

vação do Aqüífero Guarany tem que ser 
pensada hoje.
Sabiá- O desenvolvimento econômico 
esbarra na questão da água, portanto?
Emanoel Mariano Carvalho – Em to-
dos os sentidos. Para se produzir 1 quilo 
de carne, você precisa de 3.000 litros de 
água. Para você produzir um carro você 
precisa de 30 mil litros de água. Toda vez 
que a gente pensar uma coisa grande para 
Barretos a água será um fator limitante.

Sabiá- No seu plano de governo a 
Saúde vem na frente. Afinal como está 
a Saúde da cidade  Sr.Prefeito?
Emanoel Mariano Carvalho - Barretos 
alcançou alguns resultados importantes. 
Por exemplo, a tuberculose, enquanto 
no Estado de São Paulo se cura 50% em 
Barretos se cura 90%. A hanseníase nós 
curamos 100%. Isto porque instituímos o 
tratamento na casa do paciente, a enfer-
meira e a técnica indo medicar o paciente 
em casa. Tivemos o menor índice de 
mortalidade infantil do estado São Pau-
lo. Esse é resultado de um investimento 
pesado na pediatria e no Pronto Socorro 
Infantil. Às vezes o resultado destes in-
vestimentos não é perceptível, você não 
muda um número desses do dia para a 
noite.

Sabia - A urgência pelos resultados 
imediatos atrapalha um planejamento 
a longo prazo?
Emanoel Mariano Carvalho - Na ver-

dade a Saúde foi um setor que nós mais 
investimos e ao mesmo tempo é o lugar 
onde eu fiquei mais, entre aspas, decep-
cionado. Porque a saúde é muito rápida 
nas suas necessidades. Se você pensar 
quando eu assumi a prefeitura o ultra-
som e a tomografia era o que tinha de 
mais moderno. Hoje a ressonância eletro-
magnética e a cintilo grafia são exames 
da moda. Antigamente a gente quando 
tinha uma dor no peito ficava satisfeito 
quando era atendido por um clínico ge-
ral, hoje dor no peito é cardiologista.        
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O sistema de saúde não se preparou para 
isso. O sistema de saúde tem 10 clínicos 
para um especialista e hoje esta relação 
tem que ser mudada.

Sabia – As demandas mudam cons-
tantemente?
Emanoel Mariano Carvalho - Saúde é 
o local onde tudo é muito rápido. Fato 
curioso: nos últimos 4 anos o número de 
pessoas que vieram da região aqui se tra-
tar aumentou em 400%. Por quê? Porque 
nós estamos melhorando e o SUS dá di-
reito universal para que as pessoas sejam 
atendidas. Ao invés de diminuírem, as 
filas  permaneceram ou até aumentaram, 
porque as pessoas ficam sabendo que aqui 
tem especialista e vem para cá. Quando 
eu entrei nós tínhamos um médico vas-
cular e levava 60 dias para se conseguir 
uma consulta, hoje nós temos três vascu-
lares na rede, atendendo 16 consultas por 
dia. Ora, era para essa fila desaparecer, 
a fila hoje está em 45 dias. Seu eu colo-

car um outro vascular talvez a fila possa 
baixar para trinta ou aumentar porque as 
pessoas da região ficam sabendo e vem 
para Barretos.

Sabia – Tem que se pensar num plano 
regional para a Saúde?
Emanoel Mariano Carvalho - A saúde 
precisa ser melhor estruturada. Não adi-
anta só Barretos fazer isso: Colina tem 
que fazer, Jaborandi tem que fazer e as 
outras cidades todas. Tem que se estru-
turar o atendimento na própria cidade, 
senão Barretos será sempre penalizada e 
o dinheiro vai ser gasto com as pessoas 
de Barretos e de fora. Esse é o preço que 
se paga por ser uma cidade regional. Os 
Prefeitos também reclamam que as pes-
soas vêm comprar em Barretos.  Tudo 
isso a gente tem de olhar com uma visão 
regional. 
Sabiá – O Secretário Chico Graziano 
criou o protocolo de intenções que in-

stitui o Selo Município Verde. São dez 
exigências, entre as quais:100% de lixo 
reciclável e 100% de esgoto tratado. 
Como o senhor vai enfrentar estes de-
safios?
Emanoel Mariano Carvalho – Bom nós 
já estamos com 25% da cidade com co-
leta seletiva através da Cooper Barretos. 
E estamos avançando na questão da mon-
tagem de esteira para que a gente possa 
separar o lixo colocando no aterro sani-
tário apenas aquilo que for necessário. 
Nós estamos licenciando outra área para 
o aterro sanitário com um projeto dife-
renciado, mais afastado da cidade e com 
condições, inclusive, de receber crédito 
de carbono. É uma nova modalidade. Nós 
estamos mapeando todas as nascentes 
para proteção e cuidando para que ten-
ham matas ciliares.

Sabiá – Na questão do esgoto os Frigo-
ríficos são parceiros? 
Emanoel Mariano Carvalho - A Cetesb 
vai muito em cima disso e as empresas 
são obrigadas a fazer um pré-tratamento 

do seu esgoto para diminuir os produtos 
tóxicos antes de despejar na lagoa de trata-
mento. Tivemos um problema sério com 
o curtume, porque despejavam resíduos 
com metais pesados, mas agora estão le-
vando os resíduos para fora de Barretos. 
A cidade tem trabalhado na direção de 
atender as exigências ambientais.

Sabiá - Como a prefeitura vai resolver 
o déficit habitacional sendo que os imó-
veis são tão caros?
Emanoel Mariano Carvalho - A grande 
dificuldade é realmente esta, porque a 
gente tem que oferecer uma área livre 
e desimpedida. Um alqueire de terra no 
Ibitú custa R$ 50 mil dá para fazer 65 
residências. Um alqueire de terra no Sen-
hor Nenê Daher custa R$ 700 mil. Você 
faz as mesmas 65 casas. Se a gente ga-
nhasse 500 casas a gente não teria di-
nheiro suficiente, porque só no terreno 
teríamos que gastar R$ 6 milhões e não 

temos dinheiro em caixa para tal inves-
timento.

Sabia - Qual o déficit hoje em Barretos 
de moradias?
Emanoel Mariano Carvalho - Olha, se 
você olhar a baixa renda mesmo são cer-
ca de 1.500 casas. Incluindo a classe mé-
dia chega a 3.000. Nós temos um com-
promisso de até o final da minha gestão 
colocar 1.000 moradias numa parceria 
entre prefeitura, governo estadual e fede-
ral. Tem as iniciativas privadas. Para o 
residencial Batista Ananias a prefeitura 
levou toda infra-estrutura, isentou todos 
os impostos e taxas para oferecer casa a 
um preço razoável à população. 

Sabia –Um ponto forte da sua vitória 
foi ter conseguido traduzir o discurso 
político em esperança. Qual a mensa-
gem que daria  para as pessoas que 
apostaram no senhor?
Emanoel Mariano Carvalho – O que 
aconteceu com Barretos é que nos últi-
mos 30 anos conheceu um político só. 

O que aconteceu foi que nós consegui-
mos fazer muita coisa pela cidade, atu-
ando de uma forma mais tranquila. Isso 
despertou no povo a idéia de que existe 
um modo diferente de fazer política que 
conquista resultado sem ter aquele peso 
que existia antigamente, sem ser dono 
da verdade. Nosso tipo de fazer política 
foi uma política sem revanchismo, sem 
perseguição, chamando as pessoas para 
conversar, chamando partidos para se 
juntar. Chamei o Mussa que era do PT, 
o Zardini que era do PSDB, o João Mi-
naré, que era do PMDB e também ajudou 
a gente a governar. O Paulo Corrêa, que 
trouxe a Deputada Luciana Costa  que 
nos ajudou também.  Então a população 
percebeu que foi feito um trabalho com 
uma nova política e que este trabalho 
deveria continuar. A esperança é de que 
vamos continuar a administrar e fazer 
política como fizemos até então. Com 
leveza e bom senso.
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quatro dos que saíram eram parceiros 
do prefeito Emanoel, que com sua 
votação expressiva puxou votos para 
todo mundo.
.
Os senhores vereadores não poderão 
reclamar do salário, R$ 6.192,00. 
Dez vezes o salário médio do barre-
tense trabalhador, 
que paga impos-
tos para manter a 
máquina pública 
funcionando e é 
o verdadeiro pa-
trão desses 17 
vereadores. Nem 
poderão questio-
nar o  valor des-
tinado à manu-
tenção anual da 
Câmara Munici-
pal, os R$ 5,5 mil-
hões. É um bom 
dinheiro. Nem 
muito, nem pou-
co. Pois o que vai 
definir isso será o 
trabalho que es-
tes 17 vereadores 
farão daqui para 
frente. Que seja 
um trabalho que 
substitua o mode-
lo assistencialista 
na sedução do seu 
eleitorado, por 
um modelo que 
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Novos nobres colegas

EDITORIAL

Uma Câmara Municipal renovada. 
Esta é a lição que se pode tirar da úl-
tima eleição para vereadores. Dos 11 
vereadores em exercício, ficaram ape-
nas cinco. Mesmo com aumento de ca-
deiras para 17 vereadores. Este resul-
tado mostra alguns fatos interessantes: 
o trabalho de metade da Câmara não 
convenceu os eleitores, os novos con-
correntes foram subestimados pelos 
atuais vereadores e os vereadores atu-
ais que trataram bem e com carinho 
seu público específico tiveram uma 
boa votação e ampliaram o número de 
votos. Euripinho é um destaque. Isso 
porque foi destaque durante os quatro 
anos, mais pelo seu trabalho contínuo 
e diligente, do que por algum plano 
legislativo consistente. 

Ficaram aqueles que são costumei-
ramente os mais combatentes. Além 
de combatentes, não perderam du-
rante os quatro anos,  o contato com 
aquilo que têm de mais precioso: os 
eleitores. São eles: Euripinho, Paulo 
Corrêa, Kiko Miziara, Otávio Garcia 
e André Rezek. Podemos discordar 
de qualquer um deles, em qualquer 
momento, mas não podemos deixar 
de registrar que foram, cada um a sua 
maneira, combatentes. Se você olhar 
aqueles que saíram vai reconhecer 
um traço comum: a leniência, que 
pode ser traduzida como doçura, sua-
vidade, mas também, como é o caso 
aqui, lentidão. Com um agravante: 

17
vereadores 

R$ 6,192
mil

Salário do
vereador

R$ 1,095 
milhão

Custo dos vereadores 
em  2009

R$ 5,5 
milhões

Orçamento da Câmara 
Municipal em 2009 

institua a grandeza do DIREITO do 
cidadão. Ensinando a população a uti-
lizar os instrumentos, INDICAÇÃO, 
REQUERIMENTO, PROJETO DE 
LEI, para que possam buscar o cum-
primento das suas necessidades.

Eis ai um grande desafio para novos 
nobres colegas. Transformar assisten-
cialismo, ajuda ao próximo, em direi-
to garantido. De qualquer forma, boa 
sorte para todos!
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MUNDO DO TRABALHO

Visão, conhecimento e uma boa dose 
de oportunidade motivaram e levaram 
o empresário Marcelo Toledo Guarnieri 
a escolher como atividade a área de se-
gurança no trabalho.  Embora a lei exis-
tisse desde 1977 foi somente a partir de 
2004 que o mercado começou a se abrir 
estimulando a formação e a procura deste 
profissional. Formado em julho de 2004 
Marcelo se tornou o profissional certo 
na hora certa. “Três meses depois de for-
mado o governo aprovou a legislação que 
abria o mercado permitindo a prestação 
de serviços de empresas especializadas 
em segurança no trabalho. Entrei firme”, 
diz Marcelo.

Neste cenário nascia em 2004 a Prev&Seg 
Assessoria e Consultoria  especializada 
em Segurança no Trabalho. Nos primeiros 
três meses de atividade já atendia 40 em-
presas e um ano depois este número pas-
sava para 124 empresas, em três cidades 
da região, Guaíra, Frutal e Barretos. Hoje 
já atende 181 empresas preocupadas em 
adotar projetos e políticas adequadas que 
tenham como foco a proteção do seu co-
laborador. “As empresas estão começan-
do agora a se sensibilizar para a questão 

Empresas devem funcionar de acordo com a lei 6.514 do Ministério do Trabalho
Mercado se abriu a partir de 2004 com ampliação da fiscalização e exigências legais

Prev&Seg coloca sua empresa em 
dia com a segurança do trabalho

da segurança. Antes apenas as grandes 
empresas tinham essa preocupação”. 
Hoje esta mentalidade mudou e sabe-se 
que todas as empresas, pequenas, médias 
e grandes têm que adotar medidas de se-
gurança e qualidade no trabalho.

Marcelo gosta de dizer que prevenção 
boa é aquela que está apoiada no tripé: 
equipamentos adequados, atitude respon-
sável da empresa e dos trabalhadores e 
mudança de comportamento. Para ele a 
mudança de comportamento é o elo que 
valida os outros dois componentes porque 
realmente é ela que viabiliza a instaura-
ção da segurança no trabalho. 

Segundo Marcelo, tudo é avaliado. Mo-
biliário, maquinários, equipamentos, 
emissão de radiação, emissão de calor, 
luminosidade, ruídos, sinalização, entre 
outros. Tanto o trabalhador quanto o em-
pregador  devem estar em sintonia para 
compartilhar aprendizado e conhecimen-
to. “Uma política de segurança no tra-
balho correta faz cair os índices de aci-
dentes, doenças e afastamentos relativos 
ao trabalho. E todos ganham com isso”, 
afirma Marcelo T. Guarnieri

Marcelo Guarnieri: “Adotar políticas de pro-
teção e prevenção no trabalho são atitudes de 
empresas socialmente responsáveis

Como trabalha

Avalia as condições físicas do local e os 
equipamentos necessários para a segurança 
do trabalhador
Emite laudos técnicos apontando medidas de 
correção de acordo com a lei 
Implanta medidas de prevenção e de adequa-
ção às normas de segurança do trabalho
Ministra programas de treinamento
Emite certificação de adequação da empresa 
às normas da lei 6.514
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